
Existe relação entre tamanho de grupo e taxa de 

forrageamento individual em batuíras-de-bando 
(Charadrius semipalmatus, Aves, Charadriidae)? 
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M1 (relação)  ∆AICc = 4,9       WAICc = 0,081 

 

           

M2 (nulo)  ∆AICc = 0          WAICc = 0,919 
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que o tamanho do grupo 
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No entanto, não podemos 

fazer conclusões definitivas 

sobre isso. 
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